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REQUERIMENTO Nº  1586,  DE  2001
REQUEREMOS, nos termos regimentais, seja consignado na ata de nossos trabalhos um voto de louvor com a cidade de Itapira pelo transcurso do centenário de nascimento de VIRGOLINO DE OLIVEIRA.

Requeremos, outrossim, que da presente manifestação se dê ciência à Ilustre Família homenageada, na pessoa da Sra. Carmem Ruete de Oliveira, Av. Comendador Virgolino de Oliveira, s/nº  e ao Jornal “Cidade de Itapira”, na pessoa de seu Editor, Sr. Jonas Alves Araújo, Rua XV de novembro, nº 3, Itapira - SP, CEP. 13970-000

JUSTIFICATIVA

A cidade de Itapira, durante o mês de março do ano em curso, prestou merecida homenagem à memória do Comendador Virgolino de Oliveira, empresário, político e benemérito que tantos serviços prestou à comunidade.

Nascido a 15 de março de 1901 no sítio Palmeiras, naquela cidade, demonstrou desde a mais tenra infância o seu amor pelo trabalho, através das atividades rurais que exercia na propriedade da família, complementando suas parcas economias com a venda de pequenos produtos à vizinhança.

Após um estágio como balconista das Casas Pernambucanas e empregado do Hotel de Catanduva, resolveu iniciar suas operações no ramo da produção de cana-de-açúcar no sítio de seu pai.

Graças a seu esforço e dinamismo, em poucos anos, transformou um pequeno canavial em um grande empreendimento usineiro que colocou Itapira em posição de destaque no ramo agro-industrial.

Sua grande capacidade e sua vocação empresarial propiciaram a instalação em Itapira de uma das maiores e mais modernas usinas do País, a Usina N. S. Aparecida,  obra que até hoje impressiona pela grandeza e pela aplicação de tecnologia de última geração.

Sempre que se referia à sua empresa Virgolino exclamava “Ela é minha vida” e manifestava orgulho pelo trabalho iniciado no Sítio das Palmeiras, de seus queridos pais Hermelindo Domingues de Oliveira e Ambrosina Amélia de Oliveira.

Seu amor pela Usina N. S. Aparecida transparece, ainda, em depoimento transcrito em  testamento onde afirma : “foi fundada por mim. Nasceu de um modesto engenho em um pequeno sítio. Cresceu sob os meus cuidados, produto do esforço e dedicação. Eu sou penhorado a todos quantos me auxiliaram nesse empreendimento, especialmente meus empregados que vão envelhecendo comigo no constante rejuvenescimento da Usina. Espero terminar os meus dias à frente de sua administração. É a obra de minha vida”.

Atuou, também, na vida política da cidade elegendo-se Vereador e Presidente da Câmara Municipal. Com a morte do Prefeito Municipal em 1949, assumiu o cargo. Porém, seus inúmeros afazeres o impediam de conciliar as responsabilidades. Assim, deixou de ser prefeito mas não se afastou das questões municipais continuando sua ação com a finalidade de solucionar os grandes problemas administrativos como a melhoria das estradas, a carência de energia elétrica, a ampliação das redes de água e esgotos e a conclusão de projetos educacionais.

Virgolino de Oliveira destacou-se, ainda, como benemérito fazendo grandes doações à comunidade. Incorporou um gerador de energia elétrica para suprir deficiências; doou máquinas, equipamentos para a maternidade; construiu o Pavilhão da Criança Pobre e  a enfermaria da Santa Casa de Misericórdia; doou o terreno para a construção da nova Matriz de N. S. da Penha, entre muitos outros atos de solidariedade para com a população de sua cidade.

Excelente pai de família, casou-se em 1921 com Dona Elvira Santos que faleceu em 1947. Casou-se em segundas núpcias com D. Carmen Ruete. Seus filhos D. Lucy, do primeiro casamento, Carmen Aparecida Ruete de Oliveira de Paula Machado,  Virgolino de Oliveira Filho e Hermelindo Ruete de Oliveira, do segundo casamento, receberam educação exemplar para continuar a obra de seu genitor.

Em 1962, no auge de seu vigor físico e profissional, morre vítima de acidente aéreo deixando consternada a população de Itapira.

Muitas homenagens foram prestadas ao grande empresário e benemérito da cidade de Itapira, dentre as quais destacamos as palavras de Antônio Celidônio Ruette, empresário e cunhado de Virgolino, que transcrevemos a seguir :

“ Os ideais de Virgolino: O Açúcar registra presença marcante na história de nosso país, tendo contribuído de forma expressiva, durante séculos, para o seu desempenho econômico. Podemos representá-lo, nos modelos de globalização do passado (substituiu o pau brasil), como o principal produto de exportação.

Ao ter toda a sua faixa litorânea pontilhada de engenhos para a fabricação de açúcar, o Nordeste brasileiro ostentou, por séculos, uma considerável opulência que o diferenciava do Sul, debilitado nas expedições a cata de minas fabulosas, nem sempre coroadas de sucesso, até, finalmente, encontrar sua vocação no café.

A produção de açúcar se intensificou de tal forma no Nordeste que originou um estilo peculiar de vida social, política e econômica centralizada nos engenhos, que passaram a designar o conjunto onde se dava a miscigenação de culturas e de raças, unindo índios, negros e brancos, em que a figura do senhor do engenho se sobressaia a representar poder, riqueza e respeito.

As poucas fábricas que existiam em São Paulo, ao final da segunda guerra mundial, eram inexpressivas e, até então, o açúcar não adquirira a importância que chegara a desfrutar no Nordeste.

É precisamente nesse cenário de pós-guerra que a figura de Virgolino de Oliveira, revelando permanente inquietude, se projeta junto ao empresariado paulista, convocando-o para investir com arrojo na expansão da produção de açúcar.

Suas idéias de se procurar uma melhor rentabilidade nas diversas fases da industrialização, bem como a possibilidade de operar  as usinas com máquinas de fabricação nacional, que, graças a visão empresarial de seu dileto amigo,  Mário Dedini, começavam a chegar ao mercado, aguçaram a curiosidade dos industriais do setor, interessados que se mostraram em conhecer os recursos da nova e tão decantada técnica.

Com as lavouras de café definhando e os campos paulistas se transformando em ondulantes canaviais, Virgolino de Oliveira, em meio a esse fervilhar de idéias, passa das palavras à ação e, no ano de 1952, no curto espaço de tempo de uma entre-safra, consegue a incrível façanha de transformar sua pequena usina em uma moderna empresa que, pela elegância e suavidade de suas linhas, frutos da arrojada concepção de seu criador, despertou geral admiração, sendo alvo de seguidas reportagens de publicações nacionais e internacionais especializadas do setor. 

Virgolino de Oliveira não só realizava a obra de seus sonhos, como fazia de sua nova empresa um divisor de águas entre o antigo e o moderno, entre os engenhos de características familiares, que, então, passaram a desaparecer e a empresa a ser seguida como modelo do século XX que, sem se afastar do lucro,  iria também cumprir uma função eminentemente social, pois, produzia açúcar da melhor qualidade e proporcionava, gratuitamente, às famílias de seus trabalhadores, moradia, assistência médica, hospitalar, odontológica, recreativa e educativa dentro dos mais elevados padrões para época.

Segundo suas próprias palavras, ainda em vida colheu os frutos de sua fé de seu trabalho e de sua perseverança, constatando com visível alegria, que suas idéias se propagavam e que realizava algo perene em benefício da sociedade, dos empresários e dos assalariados.

Generoso com sua cidade e compreensivo com os menos favorecidos, deixou-nos inesquecível exemplo de pai e chefe de família, que se perpetua no cotidiano de sua esposa e filhos.

De meu pai recolhi preciosas lições de vida. De meu cunhado, Virgolino, como lutar incansavelmente por nossos ideais, ainda que nos custem a própria vida. E assim lhe sucedeu : tombou como os heróis, em plena batalha, lutando por sua amada Itapira!”

Registramos, pois, nos anais desta Casa de Leis, merecida homenagem ao ilustre Comendador Virgolino de Oliveira, que tanto trabalhou em prol da  comunidade do nosso Estado, deixando um grande exemplo de honestidade e justiça às novas gerações de paulistas e brasileiros.




Sala das Sessões, em 08/05/2001
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